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RÚSSIA: CONDECORADO CHEFE DO ESTADO MAIOR GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS ANGOLANAS
Local/Angop - O Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas (FAA), general Agostinho Fernandes Nelumba “Sanjar”, foi condecorado ontem, Segunda-feira, em Moscovo, com a medalha da União dos Veteranos russos que prestaram serviço em Angola.

O General Sanjar recebeu a condecoração “pelo seu contributo no fortalecimento da amizade e cooperação entre os povos de Angola e da Rússia e entre as forças armadas dos dois países”. 

O acto ocorreu no decurso de uma recepção realizada na Embaixada de Angola em honra da visita à Rússia que o Chefe do Estado Maior General das FAA efectuou de 28 de Maio até hoje (Terça-feira). 

Na ocasião, o Encarregado de Negócios a.i. da República de Angola na Federação da Rússia, ministro conselheiro Vasco Pedro, sublinhou que a visita do general Sanjar constitui “uma demonstração do estado excelente das relações existentes entre os nossos dois Povos e Governos, bem como do desenvolvimento da cooperação em vários sectores da vida nacional dos nossos dois respectivos países”. 

Considerou que a mesma ocorre “num momento particular em que a Rússia apresenta muitas perspectivas ou projectos de cooperação para com o continente africano na sua generalidade”.

Durante a sua estadia em Moscovo, o Chefe do Estado Maior General das FAA manteve encontros com o seu homólogo russo, general Yuri Baluevski, com o director geral do serviço federal para a cooperação técnico-mllitar, Mikhail Dmitriev, e com o director geral em exercício da empresa estatal de comercialização de armamento “Rosoboronexport”, Vladimir Pakhomov. Foi, igualmente, recebido em audiência pelo presidente do tribunal de contas, Serguei Stepachin.

O general Sanjar que dirigiu uma delegação integrada por 6 oficiais generais dos três ramos das FAA visitou também as academias do Estado Maior General e Inter Armas e o centro de instrução Vistrel. 

Outrossim, a entidade militar angolana visitou a base de manutenção e reparação de aeronaves e seus agregados em Kubinka, nos arredores de Moscovo, e a fábrica de Muromteplovoz, na cidade de Murom destinada a reparação e modernização de peças sobressalentes de todo tipo de material bélico de produção russa.

No final das conversações, foram alcançados resultados positivos quanto a possibilidade de as FAA poderem reparar os seus meios bélicos nas oficinas militares russas assim como a aquisição de outros meios para o reforço da capacidade técnica das suas tropas.

A instalação de oficinas de reparação e manutenção em Angola e a formação de quadros militares angolanos na Rússia foram questões que mereceram, igualmente, a atenção das partes. 

A parte angolana poderá inclusive enviar candidatos para bolsas de estudo a partir do próximo ano lectivo, a iniciar em Setembro. 

A delegação militar angolana partiu de Moscovo na manhã de hoje (Terça-feira) com destino à Lisboa em trânsito para Luanda.
DISCURSO DO SENHOR MINISTRO — CONSELHEIRO VASCO PEDRO PRONUNCIADO AQUANDO DO JANTAR QUE OFERECEU, NO DIA 05 DE MAIO DE 2006, NA QUALIDADE DE ENCARREGADO DE NEGÓCIOS A. I. DA EMBAIXADA DA REPÚBLICA DE ANGOLA EM MOSCOVO, POR  OCASIÃO DA VISITA OFICIAL A FEDERAÇÃO DA RÚSSIA DO CHEFE DO ESTADO MAIOR GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS ANGOLANAS (FAA)

Excelência Sr. General do Exército Agostinho Fernandes Nelumba "Sanjar", Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas Angolanas (FAA)

Excelência Sr. Director Adjunto do Serviço Federal para a 

Cooperação Técnico Militar da Federação da Rússia.

Excelência Srª Decano Adjunta do Grupo dos Embaixadores Africanos acreditados em Moscovo

Excelências Senhores Embaixadores

Distintos Convidados

Caros Compatriotas

Minhas Senhoras e Meus Senhores
Se me permitem, Excelências, começaria em primeiro lugar, em nome do colectivo de funcionários desta Embaixada e em meu nome próprio para desejar-vos os votos de boas vindas e agradecer-vos em segundo lugar por terem aceite o nosso convite para partilharem connosco esta cerimónia organizada em honra de Sua Excelência o General do Exército Agostinho Fernandes Nelumba "Sanja", aqui presente, Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas (FAA), por ocasião da sua visita a Federação da Rússia.

A vossa presença aqui é a prova mais do que evidente do interesse por vós sempre demonstrado para com os assuntos que tocam à Angola.

Permitam-me, Excelências, vos agradecer mais uma vez.

Excelências

Minhas Senhoras e Meus Senhores
O General do Exército Agostinho Fernandes Nelumba "Sanja", que nasceu aos 25 de Novembro 1952, não é um desconhecido do Povo Russo, por ter concluído em 1985 em Moscovo os seus estudos na Academia Militar de Inter-Armas (Frunze); é Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas (FAA), desde Julho de 2003.

Excelência Senhor General "Sanjar"
A vossa presença entre nós, como Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas, constitui um orgulho para todos os Funcionários que somos desta Embaixada, tanto do recrutamento central como local.

A vossa visita, digo, à Federação da Rússia é uma demonstração do estado excelente das relações existentes entre os nossos dois Povos e Governos, bem como do desenvolvimento da cooperação em vários Sectores da vida nacional dos nossos dois respectivos países.

Mas esta visita também se realiza num momento particular em que a Rússia apresenta muitas perspectivas ou projectos de cooperação para com o continente Africano na sua generalidade.

Enfim e como sabe melhor do que eu que esta visita se realiza no momento em que o Povo Angolano respira a paz reencontrada sobre toda extensão do seu território Nacional, o qual Povo Angolano também aguarda um outro evento relacionado com a realização das eleições gerais de que o Conselho Nacional Eleitoral está preparando as condições, para que as mesmas sejam participativas, abrangentes, equitativas, livres e justas.

Desejo-Lhe votos de boa estadia neste país amigo, a Federação da Rússia, e bom regresso ao nosso país, a República de Angola.

Excelências

Meus Senhores e Minhas Senhoras
Para terminar convido-vos a brindar pela saúde de Sua Excelência Sr. General do Exército, Agostinho Fernandes Nelumba "Sanja" e apreciar a culinária a vossa disposição.

Muito obrigado
Assembleia Nacional adia eleição da Comissão de Segurança
Luanda, 07/06 - O Parlamento remeteu, hoje, para dentro de 30 dias a eleição dos cinco deputados que iriam integrar o Conselho de Fiscalização do Sistema de Segurança, devido a dúvidas levantadas em torno do enunciado do artigo 30 da Lei de Segurança Nacional. 
Na sua formulação, o número dois do citado artigo refere que a eleição do Conselho processa-se "(...) no âmbito funcional da Comissão competente da Assembleia Nacional. 
A dúvida suscitada consistia em saber se a designação do Conselho far-se-ia respeitando apenas os deputados que integram a Comissão de Defesa e Segurança da Assembleia Nacional ou era igualmente extensiva a outros parlamentares. 
Na impossibilidade de ser sanada a dúvida na hora, os deputados concordaram em remeter a interpretação do preceito às comissões dos Assuntos Constitucionais, Jurídicos e Regimento e de Defesa e Segurança Nacional. 
O Conselho que seria eleito, cujo mandato é de quatro anos, tem como missão controlar o Serviço de Informações e os Serviços de Inteligência Externa e Militar do Sistema de Segurança Nacional, bem como apresentar anualmente ao Parlamento um parecer sobre o funcionamento da Comunidade de Inteligência. 
Nos termos das suas atribuições, tem o direito de requerer e obter os esclarecimentos necessários complementares aos relatórios de actividade que lhes são submetidos anualmente pelos serviços e órgãos do Sistema de Segurança Nacional, a fim de serem apresentados à Assembleia Nacional. 
Ainda na sessão de hoje, a Assembleia Nacional deliberou no sentido da cessão do mandato do deputado António Dias da Silva, do extinto Fórum Democrático Angolano (FDA), por exercício ilegal do cargo. 
Na base desta decisão, sustentou-se o facto de António Dias da Silva não ter sido eleito no círculo onde se candidatou, a província do Cunene, mas, apesar disso, ter tomado assento, ocupando uma vaga do círculo nacional, acto considerado irregular, sem respaldo legal.
Na apreciação deste ponto, os deputados dividiram-se entre o sentimento de empatia e o dever do primado da Lei, mas acabou por prevalecer esta última opção, com alguns arranjos influenciados por apelos sentimentalistas. 
Com 128 votos a favor, três contra e nove abstenções, o pseudo deputado António Dias da Silva cessa o seu mandato de nove anos de exercício efectivo, mas deverá ver a sua situação futura acautelada à luz do Estatuto Remuneratório dos Deputados, "com as devidas adaptações". 
Ainda hoje, a Assembleia Nacional aprovou o pedido de suspensão do mandato do deputado José António Sabino, arguido num processo de homicídio frustrado que corre os seus termos no Tribunal Supremo. 
A Assembleia Nacional concedeu igualmente mais 90 dias ao Governo para concluir o Código Aduaneiro, depois de tê-lo feito em 2005, e procedeu ao preenchimento das vagas no seu Conselho de Administração, com a eleição dos deputados Maria Idalina Valente, para presidente interina, e Henriques Tembo, para membro. 
Ambos substituem respectivamente os deputados André Lopes e António Bento Cangulo - cujos mandatos estão suspensos à solicitação dos mesmos, por incompatibilidades de funções. 
Relativamente à proposta de alteração das listas para os Gabinetes Municipais e Provinciais Eleitorais, apresentadas pelo MPLA, Unita e PRS, os deputados remeteram a apreciação deste ponto para dentro de 20 dias.
A moratória visa permitir ao Parlamento inteirar-se da conformidade dos candidatos propostos com os requisitos legais exigidos - um dos quais é possuir residência habitual na área para que se candidata - face à verificação de algumas desconformidades.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Movimentação do deputado António Dias da Silva divide o Parlamento

Luanda, 07/06 - A Assembleia Nacional ficou, hoje, dividida entre o sentimento de empatia e o dever do primado da Lei, ao deliberar sobre a cessação do mandato do deputado do extinto FDA, António Dias da Silva, por exercício ilegal do cargo. 
A discussão do assunto, habitualmente pacífica, acabou por revelar complexidade extrema, com contornos históricos de manifestos erros envolvendo a própria Assembleia Nacional, os partidos Fórum Democrático Angola (FDA) e Tendência de Reflexão Democrática e o Tribunal Supremo. 

António Dias da Silva fora em 1992 candidato pela lista do circulo eleitoral do Cunene, mas não chegou a ser eleito. Entretanto, o FDA obteve das eleições um único assento no Parlamento, pelo circulo nacional, ocupado pelo deputado Miguel Nzau Puna - actualmente a exercer funções diplomáticas. 
Apesar de não ter sido eleito pelo círculo onde se candidatou, António Dias da Silva tomou assento no Parlamento, ocupando a vaga do círculo nacional deixada por Nzau Puna - acto considerado irregular, sem respaldo legal. 
De acordo com o parecer da Comissão dos Assuntos Constitucionais, Jurídicos e Regimentos, com a suspensão do mandato do deputado Nzau Puna, em Abril de 1997, o FDA remeteu ao Tribunal Supremo e à Assembleia Nacional uma nova lista que considerou reajustada, em que António Dias da Silva passa para o círculo nacional. 
O parecer sublinha que este reajuste e, consequentemente, a tomada de posse no cargo, carecem de qualquer respaldo legal, apesar do silêncio da Assembleia Nacional e do Tribunal Supremo. 
Assumindo "mea culpa", a Assembleia Nacional, com 128 votos a favor, três contra e nove abstenções, deliberou pela cessação dos nove anos de exercício efectivo do mandato de António Dias da Silva, mas chamou a si a obrigação de acautelar a sua situação futura à luz do Estatuto Remuneratório dos Deputados, "com as devidas adaptações".
Antes disso, o sentimento foi de eufórica divisão entre os parlamentares, uns fazendo apelos a que se evitasse dar "o dito pelo não dito" e outros a pugnarem pela observância da Lei, para a credibilização da "Casa das Leis".
Na sua única intervenção, António Dias da Silva procurou convencer os colegas sobre a legalidade da nova lista apresentada ao Supremo pelo seu partido, de que foi co-fundador, invocando uma crise partidária interna que culminou com à elevação a partido do TRD, cuja iniciativa determinou o reajustamento dos nomes aí constantes. 
Com a extinção do FDA, o Tendência de Reflexão Democrática - com quem o FDA tinha um acordo/coligação - vem reclamando o lugar ocupado pelo deputado Dias da Silva, propondo em seu lugar um dos candidato da sua lista. 
Entretanto, uma das comissões competentes sugere no seu parecer a inexistência deste vínculo de coligação e ausência de qualquer lista depositada pelo TRD no Tribunal Supremo.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Lucas Ngonda formaliza candidatura à presidência da FNLA

Luanda, 07/06 - O primeiro-vice presidente da FNLA, Lucas Benghy Ngonda, formalizou hoje, em Luanda, a sua candidatura à presidência do partido, tendo em conta o denominado I Congresso Extraordinário desta organização política, marcado para os dias 23, 24 e 25 do mês em curso.

Justificou que a sua candidatura resulta de reiteradas solicitações dos militantes, no sentido de competir, em igualdade de circunstâncias, com os demais concorrentes à liderança da FNLA, "no quadro da aplicação total e incondicional das deliberações do Congresso da Reconciliação realizado em Outubro de 2004. 
"O combate pela afirmação do FNLA e seu consequente posicionamento na cena política nacional exige o empenho e a determinação de todos os seus membros", sublinhou Ngonda, em conferência de imprensa, assistida por um número considerável de aderentes. 
O conclave, convocado pelo secretário-geral do partido, Francisco Mendes, para os dias 24, 25 e 26 de Maio, fora adiado devido ao atraso na realização das assembleias provinciais para a eleição dos delegados ao conclave e outras razões de ordem técnica, segundo um comunicado divulgado na altura.

Na ocasião, a ala liderada pelo histórico Holden Roberto considerou extemporâneo a efectivação do congresso, justificando que, à luz dos estatutos do partido, só ao presidente compete convocar o encontro magno. 
Entretanto, o secretário para a informação, Laíz Eduardo, revelou hoje à Angop que o evento contará com 1.550 delegados, das 18 províncias do país, contra os 1.350 participantes ao Congresso de Reconciliação, de Outubro de 2004. 

A sucessão de Holden Roberto na direccão da FNLA, além de Lucas Ngonda, apresentaram-se como concorrentes os membros do seu Comité Central Carlinhos Zassala, Miguel Damião e Luís Ndulu. 

Nas primeiras eleições gerais realizadas em Setembro de 1992, a FNLA obteve apenas cinco assentos na Assembleia Nacional (parlamento), contra 129 deputados conseguidos pelo MPLA (vencedor) e 70 da UNITA (maior partido na oposição).
economia

Ministério das Finanças considera improvável risco de inflação de preços

Luanda, 07/06 - Um estudo do Ministério das Finanças, realizado este ano, considera risco improvável a ocorrência em Angola de uma inflação de preços de bens e serviços internos não transaccionáveis com o exterior, causada pelo ingresso de grandes receitas de exportação, bem como a consequente apreciação da taxa real de câmbio. 

O estudo, que responde a dados da comunidade académica divulgados por organismos internacionais segundo os quais dois riscos principais estariam a perigar a estabilidade e o crescimento económico do país devido à dependência das receitas do sector petrolífero, indica que os investimentos públicos continuarão a crescer. 
De acordo com a análise, tal crescimento se manterá apesar do seu evidente efeito no crescimento da procura adicional por bens e serviços na economia interna, não havendo pressões para a depreciação da taxa de câmbio ou aceleração dos preços.
Estes factores, refere, asseguram-se porque a política cambial garante, na base de leilões de preços, a reciclagem dos dólares vindos de impostos petrolíferos ao mercado de câmbios em volumes condizentes com a procura dos importadores de bens e serviços.
A título de exemplo, diz que no domínio da estabilidade dos preços, é animadora a descida sustentada da inflação, que se mantém abaixo de um por cento ao mês, tornando cada vez mais viável a meta de dez por cento assumida para o ano em curso no Orçamento Geral do Estado (OGE). 
Quanto às estimativas de 2005, revelam um crescimento real da economia de 20%, quando para os anos de 2003 e 2004 o mesmo factor foi estimado em 3,4% e 11,7, respectivamente. 
Referindo-se a 2005, o estudo diz que nesse período registou-se um fortalecimento na posição das contas externas com as Reservas Internacionais Líquidas, passando dos 623 milhões de dólares no início de 2005 para 2,3 biliões no final de 2005 e 4,3 biliões em Abril último. 
A análise do Ministério das Finanças (Minfin) também indica estar em paralelo com esses dados a estabilidade da taxa flutuante de câmbio, o que, segundo os resultados do estudo, evidencia a satisfação da procura de moeda estrangeira pelos agentes económicos que trabalham no relançamento da economia do país.
Na sua conclusão, o estudo refere que a verdadeira odisseia no país não é o aumento das receitas de exportação, mas o conflito militar que paralisou a actividade económica produtiva em todo o território nacional.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Endiama e empresa mexicana apresentam colecção de jóias

Luanda, 07/06 - Uma colecção de jóias angolanas e mexicanas foram apresentadas hoje ao público, em Luanda, pelas empresas Endiama e Tidures, com o objectivo de se identificarem oportunidades de negócios, visando o estabelecimento de parcerias entre os dois mercados.
Com o tema "Cacimbo 2006", a exposição teve ainda como fito mostrar ao empresariado nacional a arte daquele país sul-americano, numa altura em que Angola procura criar condições para a instalação da sua indústria de joalharia.
Realçando a "mulher moderna e sofisticada", a exposição, de 21 peças, mostrou jóias com pedras, como ametista, perolas, rubis, topázio e safiras conjugadas com diamantes.
Em declarações à Angop, a representante da empresa Tidures, Aurizanda Moya, disse que o objectivo da exposição centrou-se na busca de parcerias vantajosas entre as duas empresas, dado o facto de o país possuir já uma fábrica de lapidação de diamantes. 
Segundo Aurizanda Moya, Angola possui um mercado promissor, com uma grande capacidade humana e potencial em recursos naturais, facto que possibilitará o desenvolvimento dos diferentes sectores de actividade económica, com particular realce o das jóias.
Criada em 2001 pela desenhadora Julia Abdala, Tidures é uma das mais reconhecidas linhas de "design" de jóias no México. Com estilo próprio, cada peça apresenta traços de obras de grandes artistas.
Assistiram ao acto, entre outros, responsáveis da Endiama, como destaque para o presidente do Conselho de Administração, Arnaldo Calado, e empresários

Cotação Indicativa de Câmbios

Luanda, 07/06 - O dólar americano está hoje cotado no Banco Nacional de Angola (BNA) a 80,17000 Kz (compra) e a 80,57085 Kz (venda). 
No mercado informal ou paralelo, a moeda americana está cotada a 80,000 kz (compra) e a 85,000 Kz (venda)

sociedade

Apresentado projecto habitacional nacional
Luanda, 08/06 - A apresentação de um projecto do Gabinete de Reconstrução Nacional, relativo a edificação de 200 mil unidades habitacionais, em todas as províncias do país, nos próximos três anos, dominou, quarta-feira, em Luanda, a terceira sessão ordinária da Comissão Permanente do Conselho de Ministros, que foi orientada pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos. 
Tratam-se de apartamentos do tipo T3, com 120 metros quadrados e T4, com 150 metros quadrados, que configurarão edifícios de até 14 andares, circundados por complexos escolares, áreas de lazer, parques de estacionamentos, entre outras infra-estruturas complementares. 
A reunião recomendou que as equipas técnicas continuem a melhorar os projectos, de acordo com a realidade e os hábitos e costumes do país, e adiou para outra ocasião a discussão de um mega projecto sobre a construção da Nova Cidade de Luanda. 
Sabe-se que em Luanda serão edificadas 120 mil unidades, capaz de albergar quatro milhões de pessoas, numa área projectada em 800 quilómetros quadrados de superfície. 
A província de Benguela caberá 25 mil unidades, Malanje 10 mil, Humabo 12 mil e Bié cinco mil. 
Duas mil e quinhetas unidades deverão ser construídas nas regiões de Kwanza Norte e Sul, nas Lundas (Norte e Sul), no Namibe, Bengo, Cunene e Cuando Cubango, enquanto o Zaíre, Huíla e Cabinda terão cinco mil cada. 
Assistiram a apresentação do projecto os governadores das 18 províncias, tendo Dumilde Rangel, de Benguela, considerado que a medida vai dar resposta as necessidades da juventude e dos ex-militares, em termos de perspectiva habitacional, além de contribuir para o progresso do país, opinião partilhada pelos governantes de Cabinda e Malanje, Aníbal Rocha e Cristovão da Cunha, respectivamente. 
A Comissão Permanente do Conselho de Ministros aprovou também documentos da Inspecção Geral da Administração do estado, nomeadamente o relatório Anual de Actividades referentes ao ano 2005 e Plano de Trabalho para o corrente ano. 
O relatorio da Inspecção Geral da Administração do Estado concluiu que é apreciável o grau de eficácia do trabalho desenvolvido pelos organismos inspecionados, mas constatou também que não foram ainda totalmente eliminados os problemas de legalidade, regularidade, ética e de disciplina na actuação dos agentes (administrativos, funcionais e gestores públicos) e na execução de tarefas, que põem em causa a boa gestão, o respeito à Lei e à autoridade.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Suíça: Ministro Pitra Neto na 95ª Conferência Internacional do Trabalho

Genebra, 07/06 - O ministro da Administração Pública, Emprego e Segurança Social, António Pitra Neto, encontra-se desde hoje em Genebra a participar na 95ª Conferência Internacional do Trabalho.
A delegação angolana na conferência integra o representante permanente de Angola junto do escritório das Nações Unidas em Genebra, Arcanjo do Nascimento, e o embaixador de Angola na Confederação Suíça, Apolinário Correia.
O ministro angolano deverá intervir quinta-feira perante os cerca três mil delegados da conferência anual da Organização Internacional do Trabalho (OIT).
Os delegados à Conferência Internacional do Trabalho representam os governos, as organizações dos trabalhadores e os empregadores da maior parte dos 178 estados membros da OIT. 
Entre os assuntos a discutir nesta sessão da Conferência Internacional do Trabalho, encontram-se as mudanças no mundo do trabalho, os esforços para a eliminação do trabalho infantil e as normas internacionais sobre a segurançã e a saúde no trabalho, tendo em vista a adopção de uma convenção internacional nesta matéria.
A conferência, iniciada a 31 de Maio, elegeu como seu presidente o deputado e ministro do Trabalho e dos Assuntos Sociais da República Checa, Cestmir Sadja.
Como vice-presidentes foram eleitos o delegado dos empregadores do México, Jorge de Regil, o delegado dos trabalhadores da India, N. Adyanthaya, e a ministra do Trabalho e Imigração do Egipto, Abdel Hady, como representante dos governos.
Os trabalhos da conferência Internacional do Trabalho decorrerá até ao dia 16 de Junho.
cultura
Escritores angolanos condecorados com ordem de mérito cultural

Luanda, 07/06 - Quatro escritores angolanos foram condecorados hoje, em Luanda, pela Embaixada Brasileira, com a "ordem de mérito cultural", no quadro da valorização da produção literária da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.
Trata-se dos escritores Boaventura Cardoso (ministro da Cultura de Angola), no grau de comendador, Mendes de Carvalho "Uanhenga Xitu" (deputado do MPLA) e Corina Jardim (directora da Biblioteca Nacional), no grau de cavaleiro e Gabriela Antunes (falecida) condecorada a título póstumo.
As condecorações visam prestigiar e distinguir as individualidades que tenham contribuido para o desenvolvimento cultural da CPLP.
A cerimónia, orientada pelo embaixador brasileiro em Angola, Marcelos de Vasconcelos, foi assistida por escritores, deputados, responsáveis do Ministério da Cultura e funcionários da missão diplomática do Brasil. 
Moscovo: Petizes angolanos e russos festejam Dia Internacional da criança e dia da criança africana
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O Encarregado de Negócios a.i. da Embaixada de Angola na Rússia, Ministro Conselheiro Vasco Pedro premiando criança.

[image: image5.jpg]



Confraternização entre crianças angolanas e russas.

Local -  Uma visita de crianças ao Jardim Zoológico de Moscovo e um espectáculo de variedades marcaram, no fim de semana, as comemorações do “1 de Junho”, Dia Internacional da Criança, no seio da comunidade angolana na Rússia.
Organizadas pela Embaixada de Angola neste país do leste europeu, as actividades que decorreram também em saudação ao 16 de Junho”, Dia da Criança Africana, contaram com a participação de dezenas de petizes angolanos e russos.

No dizer do Encarregado de Negócios da Embaixada de Angola na Rússia, o ministro conselheiro Vasco Pedro, este tipo de actividades constam anualmente do programa de trabalho da Missão Diplomática e têm como objectivo a confraternização entre crianças angolanas e russas com o intuito de cultivarem desde tenra idade o espírito de amizade e solidariedade entre os povos.
desporto

[image: image6.jpg]



Alemanha 2006

Alemanha/Futebol: Mundial

Akwá encara Portugal com naturalidade

Celle, Hannover, 07/06 (Dos enviados especiais) - O "capitão" da selecção nacional de futebol, Akwá, afirmou que encara o desafio do próximo domingo com Portugal, para o mundial de futebol, a disputar-se em Colonia, com a maior naturalidade.
[image: image7.jpg]



Em declarações à Angop, após o treino matinal dos Palancas Negras em Celle (Hannover), disse que os trabalhos decorrem sem sobressaltos e o grupo espera com tranquilidade pelo embate com os Tugas.
"Nesta altura não existem favoritos no grupo, pelo que as hipóteses estão repartidas por todos os integrantes", sublinhou, acrescentando que não existe um plano especial para o jogo com Portugal.
"Entraremos em campo para jogar futebol e fazer o máximo para uma boa prestação do país nesta copa", assegurou, realçando que a vitória é o único objectivo.
Por outro lado, indagado pela imprensa mexicana sobre as possibilidades de Angola frente a selecção daquele país da América do Norte, disse que o empenho será o mesmo em todos os jogos.
"Sobre o México sei apenas que tem bons jogadores que actuam na Europa, mas Angola está pronta", asseverou.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Palancas Negras ensaiam táctica
Celle (Hannover), 07/06 (Dos enviados especiais da Angop) - A selecção nacional de futebol que se prepara na localidade de Celle (Hannover) para o mundial de futebol que começa na sexta-feira, efectuou esta manhã mais uma sessão de treinos. 
Os pupilos de Oliveira Gonçalves ensaiaram vários esquemas tácticos e remates a baliza, não descurando o aspecto físico. 
Os jogadores, visivelmente bem dispostos, entregaram-se com afinco aos treinos, que durou pouco mais de uma hora. 
No final, foram unânimes em afirmar a imprensa que as orientações do treinador tem sido seguidas a risca, para superarem as falhas cometidas nos jogos amistosos realizados. 
O grupo regressa aos trabalhos no período da tarde, por volta das 18 horas, para uma "peladinha".
Jogadores angolanos em sessão de autógrafos

Celle, Hannover, 07/06 (Dos enviados especiais) - Num gesto de agradecimento ao apoio que têm recebido da população da região cervejeira de Celle, os 23 jogadores da selecção nacional de futebol realizaram hoje uma sessão de autógrafos.
O seleccionador nacional, Oliveira Gonçalves, "libertou" os jogadores após o treino matinal desta quarta-feira para atenderem a pedidos de mais de 400 pessoas residentes em Celle, arredores de Hannover. 
Felizes por verem atendidas as suas solicitações, os adeptos, na maioria adolescentes, compraram logo a entrada do recinto de treinos algumas recordações, com as cores nacionais, nomeadamente camisolas (amarela, vermelha e preta), bonés, bandeiras e postais. 
De acordo com alguns adeptos, o facto de Angola ter escolhido a região para seu "quartel-general" durante o Mundial de futebol já constitui um ganho, pois aumentou o interesse dos turistas de outras partes da Alemanha e tornou mais conhecida a cidade. 
"Estamos com Angola e agradecemos pela escolha, porque tudo mudou em Celle", disse Olaf Manchen, um dos gerentes comerciais da cidade, presente com os quatro filhos no estádio onde os Palancas Negras têm treinado, para conseguir autógrafos dos futebolistas nacionais.
Angola está no grupo D, com Portugal, México e Irão. Estréia na copa frente a Portugal, a 11 deste mês, em Colónia.
Hóquei em patins:
 Governo aprova realização do Mundial de clubes em Luanda
Luanda, 07/06 - A Comissão Permanente do Conselho de Ministros aprovou hoje, em Luanda, a realização em Luanda, de 23 a 30 de Setembro deste ano, do primeiro Mundial em clubes em hóquei em patins.
A proposta de realização desta prova em Angola, segundo refere um comunicado da reunião, orientada pelo presidente José Eduardo dos Santos, "deve-se ao facto do nosso país ser o único no continente africano inserido no Grupo A dos campeonatos Mundiais da modalidade". 
Prevê-se para este evento a presença de 12 dos melhores clubes dos principais países que praticam o hóquei em patins, nomeadamente Argentina, Brasil, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Portugal, Suíça e dois clubes de Angola.
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